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ESTADO DE SERGIPE
MUNICIPIO DE ITABAIÀNINHA

,
JUSTIFTCATIVA TECNICA

Assunto: Aproveitamento de Documentos Técnicos do Credenciamento no O2l2O25 no
Processo de Inexigibilidade de Licitação para Contratação dos Serviços de Arbitragem.

Considerando o andamento do Processo de Credenciamento no O212025, cujo objeto
é a contratação de pessoa física para prestação de serviços de arbitragem, com
vistas a atender às demandas da Secretaria Municipal da luventude, do Espofte e do Lazer,
conforme os procedimentos e respectivos valores previstos na Lei Municipal po

L.173/2025;

Considerando que o referído processo resultou na habilitação de pessoas físicas aotas
à prestação dos serviços, restando agora a formalização das contratações individuais,
mediante inexigibilidade de licitação, com fundamento no art. 74, inciso IV, da Lei no
74.133/2021, que admite a contratação direta de todos os credenciados previamente
qualificados pela Administração;

Considerando, ainda, os princípios da economicidade, eficiência, continuidade do serviço
público e racionalização de recursos administrativos, que orientam a gestão pública
contemporânea;

Justifica-se a adoção dos seguintes documentos do Processo de Credenciamento no
O2l2O25 como base técnica e instrutória para o processo de Inexigibilidade de Licitação
ora ínstaurado:

. Documento de Formalização de Demanda (DFD);
o Estudo Técnico Preliminar (ETP);
. Termo de Referência (TR);
. Mapa de Gerenciamento de Riscos.

Esses documentos foram devidamente elaborados, analisados e aorovados no curso
do orocesso de credenciamento, atendendo plenamente aos requisítos da Lei no
14.t331202L, não havendo, portanto, necessidade de nova produção documental, uma vez
que não houve alteração no obieto, nos critérios técnicos, na modelagem de
contratacão, na forma de remuneracão ou na estrutura de risco da contratação.

Dessa forma, para garantir a eficiência e a coerência procedimental, esta justificativa
técnica AUTORIZA a vinculação dos referidos documentos ao processo de inexigibilidade
de licitação destinado ao credenciamento de árbitros para prestação de serviços de
arbitragem, possibilitando o prosseguimento da execução da política pública voltada à

organização e regularidade das competições esportivas no município de ltabaianinha/SE."

ItabaianinhalSÉ,24 d ro de 2025.

Eraldo Moreira dos Santos
Prefeito Municipal

Praça Floriano Peixoto n" 27. l" Andar. Cenüo. Itabaianinha/SE, CEP 49.290-000. CNPJ n" t3-@8.181/0ml-82
Honrcpage m:n:.itatraieninh. c.gor:.br



PREFEITURA ITUNICIPAL §E ITABAIA§I}IHA
§OCUltllEt'lTO §E FORITALIãAÇAO DE D§ilAilDÂ nc 1185 - LEt 14.1s3r2.t

Processo Administrativo n§ 24§12015

Exe*uçâo
"*. ÂR§,â ft§Qur§tTÂitTt §Â §§ffiAst$Â §rrtissêo: 1918$J2SãS

Ároa ãeqr,li*itante {Orgão I lJnidade Orçam*ntiária}
1§000 - FRÊFEITURA I,IUNICIFAL Og ITABÀlÂrlltlt{Â I 15ü2§
§ÊCRFTARIA MUNICIPAL §À JUVENTUüÊ. §O T§POfiTÊ E }§
í"AZER

ffie*poasâuel pala Demanda ALAN CAR§O§O VI§IRA JUI{IÕfi

ã§*tri*ula, tFF 44ü31 1066.:§0.045-â8

§mail

Telefone

â. ssJ§To

*o*traÍaçáo de serviços de âíbitrâgeff, pâra conteínprar o Chamârnento Público de Árbitros, c$npr€endefldo ârbitrrs ê âssislentss e dÊst:lnâdo§
li cotxlirçáo, íiscalxação ê tesistía lécnico dâs pàrtidas re*iieadas nos campêonãtos e Çorfipetr@s prornovrdss pelâ §ecíetâriê Municipal da
Juveqrlude. d* Espôítê e do LaÍêí no exgrciclo do aÊs correnle.

Oeotinaçâo:

§ervÇo nãe i:*ntinuado.

Forma d* Contratnção §ugerida:

f"{**âlidades de Lêi n.q 14.133,Í2*?1

S. ".§U§TIFITATIVA E RE§ULT§DS§ A §§RENÀ ÀL§AI{ÇÂ§T}§

A pre*ente demanda yisa alender ás neces*Ídades da §ecretana Municipal da Juventude, dÕ ÊspoÍte e do lazer quafltô á rsâlieâçá+ d€
§mpesflâlüs â ssfipeliçS*s esportivas prograrnâdas paÍâ o ânê em cufso. Â ârbitrasêril é elêÍnenlo essôncial para garantir e lisdíê" a discip{i*a.
ê ssg{rrãnç,â e o bom andâmento dâs dispulâs, assegurandc igualdade de condíçÕes ent e os part}crpantês e a c,'edibrlidade do§ sdefilss
e*porlivo*. Sianle da variedade de rnodalidades, fa*es o câtêgôriâs previstas. tornã-§ê indispensâvel o charnamento públ1co dâ FtÉi**x*als d*
*,'bitísg€r$ habllitados, gârantindô a disponibilidade de áúilros, assistenles ê âr"rôtâdorss em quantidade e qualidade adeEudas *ç derna*das,
Ferr*itir;do. assim, a plena execuçãü da caiêndáriô esportivo municipal e s fcrtâbcimentô do espoÍte cornô instrumânto de inclusàr ssctâ1" iürer e
ride§ân!á.

4. F§§Vr§ÂCI r*O pLANê 0Ê üOHTRÂTÁÇÂA AXU*L {ptÀ} }0 §XERChlo

C*nr* disp*e o art 12, rnciso \ríl da l-ei no 14-133 de 1§ de abril de 2021, a demanda descrita nesle DFD deve ser instrumeriü, de formallraçõo
d* PtA Farâ osntrâtâçÕss públicas do exercício de 2025 .

s. ro§âÊTrFtcAÇÃü DÀ s§[iÀ]{8À
Unided* de

Fnrneçim*ntç üusntidadeOaerriçâo*tern

B'À 1,ü0ô03$5${}
§orner §§RVlÇü§ DE ÀÊB'TRAGÊM { fUTVÔLt}}

§specificaçâo: §EÊVlÇÕ§ Dü ARBITRAGEM { FI",TVÔLEI}

1S.00ü§?a{âq
}lomc: §ERVIÇO§ D§ ARBTTRAGEM iJuD0)

§*Êecificaçâ{r: §ERVIÇOS DE Aâ§,TRÂGÊM iJU§t}}
illfi

l\lome: §ERVIçOS DE ARBITRAGEM TUTEBOL DE AREIA

EspeÇificaçáo: §ERVIÇOS D§ AÊ.BIIÊAGEM rUTE§SL DE AREIA
DrÂ 33.$m*aoÂc,:

3ü50ü
itomq: §ERVIçO§ DE AftBITRÂG§M FUTESCIL D§ C,AMFO {Â§SI§TÉNTE 01}

fspÊcifisâsâo: §ERVIÇO§ DE ARÊiTRAêIM FI.]TÊâOL Oe' üAMP§ (Â§§I§T§!'ITE nli
ãe,sü@

3*§S1
!,Illlne: §EHVIçO$ üE ÂRÊ|IRÂGüM FI-iTE§OL Dr CAMPO {ASSISÍ§NTE 02}

ÉssêciÍicâçêê: §ERVIÇSS Dr ARBITRA§EM FUIEEüL OE CAMP0 (ÂS§ISTãNTE 02)
$§.Â §ô.§0m
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3*49S
l{ome: §fRVlÇ§§ OE ARBITRAG§M r!Tã8Õl- DE CÂtutpô {C§NTRÂL}

§§ ÂRBl?RÂS§fi/{ FUTEBOI AE CAMPO iÇf;ltTRAL]
LIl{ §$,ü*úü

l'íi llÍií il

40 §lr0t1

51 UlÁ){"'

8*,üüSü

304§7

Norne: §EXVIÇ*S D§ ÀR§IT;LEG§M FUT§§OL üf tAMpO nâ SA§I {A§SISTçNT§ S1}

: §ERVIÇOS DE AHBITRÀ§§M FUTEB0L
01)

§specificasâo:
{À§§t§TE§rE

ü[ CAlr{}}S üE SA§§

:i*4ss

l,lome: SERVIÇO§ DE ÀRBIYÊAGÊÍr4 FUTEEOL OE CÂMPCI rÉ BASÊ {A§SI§TENTE ü?i

Especificação: SÊRV|Çô§ nÊ ARBITRÂGEM IUÍEBOI 0Ê CAMP0 DÊ BASÊ
{A§§!§TENTE 02}

*,4

3$4$§
Homç: §ÊfiVlÇO§ DE ÂRBITRÀGÊM FI.)TÊBSL üE CÂtelPS Dr 3ÂSr {C§NTRAL}

EsperiÍicaçáo: $ÉRVIÇO$ üE ARSIÍRÂGÉM FUTÊBSL üE CÀMF0 ü§ BA§§ (C§i.lTRÂL)
iltÂ

?s§54
i*omç: §§RVíç§S Df ÀRBITRÂGüM FUTCBOT DE SOCIETY

Especificaçáo; SERV|Ç0§ DE AR*ITRA€EM TUTEBOL DE §OCi§TY
§tÂ

?§56§

l{ome; §§RVlÇ*§ S§ AR§|TÊ"A§ÊM HÂNOEEOL i CATEGORIA CÂDâ?§lai*ÊÁNTIL}

ãapecificaçã*: §fRVtÇO§
üAMÊT[fiNTANT'L}

*§ Â&BITRAGEM HAN}§BOL i CATE§O§iA
$lA 1â,0ü*ü

Ittçmr: §fRVlÇO§ 8ü ÂRSITRAGÊM, JOçO§ Df ÊUT§AL

âsp+citicaçãç: §§.RVIÇOS §E ARBITRA§ÊM JOGCIS D§ FUTSAL
?7§83

t"oÊ)
llame: S§RVIÇO§ 0Ê AR§IIRA§EM. JOGO§ Oe HANDEBOL

ã*pocificação: §ERV|ÇS$ §E ARBITRAGÊI*. JAGCIS §E llANüÊSilL

ç" *§Én$§§ §KÇÂfr{§r*TÁxrüs

Pnrgrama de Trahalho

âÇâ* $rçamentáriâ

f*atur*re de Despesa

§**b§lemento d* D**p**a 33$S36S - §ÊR1lrÇCI§ ÍÉtHrCCIS FRüFtS§lSr*At§

f*nts ds Recurso

fat*matiya prclinftinâr dCI nalor dE cortrateçáo
{tolrfo*ne ô PtA}

üü04 . I§§ÊNTIVO Â CIJIÍUftÂ Ê A
VI§A

üA *UÀLinê,*g lí,

§3§4 - TNCENTiVü Âü L"&.IE§

339C3§Oü. SUTROS S§ÊVICü§ Dã T§§Ç§iR*S. PT§SÔÂ. TiS.CÉ

l5*ü**ü* - RÊtuR§0s xÁc vrNcurnn§§ ü§ lMp*§T*§

R$ 45.§3§.0üSr]

?. lnforaraçôe* tomplê§lafi Hrs§

!#$&20?5

Aliâ

L4g*rr{a: + LJ,; ar,*r*o r*rr: a r**tuà*logi« estxlxle*irla pelo rirgârr *u pela *rrtidad* üü:ltr§anl§.

lndic*çáo da data prstssdidâ perâ â üonrlusão d§
Contrato.

Grau de Friorid*de da §e*peaa"

8. r§§r*flFttAÇAt) §t)§ rlrrE§RÀt{TE§ §Â §QurrE DE PLÀr{§JÀ§t!§§T0 E Fl§s*.LlãÂÇÂ$

à*riçio
tpF

Teã*f*n* Quelificeç** F*nr

Il*tlsro r1u* or **.rv'idurr* indi**rlos. {cr:em csmtni*ados * e*t§ri ri*ntes dr surs *trihuiçô*s §uhmrto u lkl*umealc tle F*rmxlfuaçâu tl»
Dcnranda para ar *li*q**.

Requisitantc

Email S**ign*çâ*

ütlrltsbilis " *êsârrv*!?d$ p*r'3Tecn*s Tscnolâãiã l ,'

pelo d*
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ã. Hnçaminhe-s* à Coordenaçãa-§eral de LicitaçÕes ç Contratos resp*nsável pelos certarnes paraprovidências

n****sária*.

âos§uatelaemde*tinado contrataçãcdoâ pr*cedimentcAprovo
areadafr§*sí?10, nesessidadesbent requisitante.estratégicos,*bj*tivos
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E§'rÂ${} §§ §r:Rütrn
rnli:F"§:iln: NÀ *IuN ICI ?ÂL tI tr: t]'ÂÍiÀrÁ Nt N HÂ
§[cR§'I'.,t§tÂ §tilt§ICIpÀ:.- t]Á JUv§N'I'til]§, Elip{}t{T§ r LÂã§fl

1. TNTRODUçÃO

0 presente Estudo Tácnico Prslirninar {§Tp} tern p*r finaiidade {aÍ'ôcteriãôr, âtrôlÍ{i§
do Hstudc Técnico Preliminar (ETp), determinasô neressidadn, descr*,***d* ês
análi§8§ realiuadôs em terrnos de requisitos, alternativa§, §§(olhâ§, r*sult*d*s
pret*nditlos e Sen'lôis caracteristÍcas, dar:S* hase ao antep§els, âs t*rnr* d*
referência ôu ãü projêto básico, côso se conclua pela viabilidade da *ontrataçã*"

Â elah*ração deste ETP está em conformidade corfi ss prereitos da Lei Federal r"'r*

14.13312CI21, que rege ôs contrataçôes públicas, e ccnsidera, quand* aplicável, as
disp*siç§es da Lei Federal no 13.ü1§/2014. aiér"n das orie*taçSes t,ácnicas dos orgâcs
de controle e demais normativos vigentes.

0 objetivo é garantir que ô solução a ser adotada seja t*rnicã e ecünürniçarnente
adequada, juridicarnente segura e conrpatív*l com os princípi*s da administreçã*,
públi*a, notadamente Õs da Íegalidade, eficiência, econômicidade, pl*n*j*n:*rrtr,
cnnllnuidade do serviço püblico ê supremâcía do interesse público.

2. SA §§$CRIçÂO XIA !§§§E§§IÊA§E DÂ COI{TRATAçÃ§

A presente etapa do Estudo Têcnic* Prelirninar tem por objetivo analisar a denrans;r
apresentada pela Sccretaria Municipal de Esporte, Lazer Ê luvenlude de
ITABÀIAI{IilHÀ, que solicita a adação de rnedídas adrnlnistrativas voltadas à acs
serviçcs de arbitragem pârâ a execuç§o dos jÕgos esportivns pr*movido peia
secretaria"

üs serviços de arbitrôgem são necessários para qarântir a piena realizaçãc do
Calendiirio Esportivo, corn o abjetivo de prorn*ver o desenvolvimento da comunidade
e das suas diversas classes süciâis, Nesse centido, a *rganizaçã* e dispcnihilizaç&o
de airbitros estãô sob a responsabilidade da §ecretaría Municipal da Juve*trude, dô
§sp*lte e do Laz*r. A ideia é que os serviç*s auxiliem no incentivo à pnâtica esp*rtiva,

,:;,
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l:s'rÂ§ü IIE §ERülllli
P§E r:ü I'f l"i llÁ 1.{u N I c I PÂL $ r I TÀ§ÁI Âl§I?§ HÀ
§[C'TETÀI{.IÂ MT]NICIPÂL }Á JTVEN"I'ilI}§, §§TOüT§ f LÂZ§*

pr*r'n*vends a trabâlhc em eçuipe e o *§pírít$ de competição saüdiível üntre o§

ãtleta§. ãlem de estimular a pãrticipâção da sosiedade nss evento$ e§portivo§"

A an;ilise da dçcumentação que irrstrui o Docurnentô de formaliaação da üemanda

{DFD} p*rmite constatar a existência de interssse público rêlevante na realização dos
referidss ev*ntos esportivcs, os quais pÇssuem cariâter institucianal, educaeionaln
sacial e crrnunltárlo. Às atividades desportivas promcvidas pelo Municípic cuffiprern
Íunção estratêgica no fortalecimento dos vinculos sociais, nã prümÕçãc da cidadania
e na valorizaç§o da jr.lvcntude, razâc pela qual a atuação de érbitros qualificados
constitui elernentç técnica essencial à viabilidade e à regularidade das competíçôes.

Verificada a compatibilidade da demanda üsrn os objetivos da Adrninistração Púhlica
* {ônstatôda sua legitirnidade no contexto das políticas públicas municipais, d*cide-
se pela contini.ridade dos estudos técnicos, csm vistas à identificação da soltrçâo mais
adnquada, eficiente e vantajosa pãra suprir a necessidade apresentadã.

üentre as p*ssibilidades a serem consideradas nâ prÓxima etapa, inclui-se a

viabilidade juridica, técnica e orÇamêntária da adoção de credencíamento público,
sem prejuíao de cutras formas legais eyentualrnente mais convenientes à realidade
do Hunicipiq, a Serem avaliadas nos tÓpicos subsequentes deste Êstudo.

3. Dn §§§C§çÃ§ §§§ *§Qur§rr§§ ÔA c§f{TtÀTÀçÃ$

A solução a ser ad*tada para at*ndimento à dernanda apresentada pela Secretaria
Flunicipal da Juventude, Êsporte e Lazer d*verá observar requisitos minimos que

ssseÇurem a qualidade técnica, a regolari*ade docurnental e â efetiva
disponibilidade dos profissionais que atuarão cornc árbitros nâs cômpetiçÕes
esportivas pramovidas pelo Município de ITÂBÀIÂtlIltlHÂ.

Ccrrsiderando a diversidade de modalidades *sportivas previstâs no calendário oficial
(fi.rtçal, handeb*l, futebol d* carnpa, fr:tebol de arela, entre outras), bem corno o
crsilü*rârfia distribuid* ac lonço de vários nlese§, impõe-se que a cantratação
contemple prnfissionais corn formaçãc têcnica espêsíficâ por modalidade, e que
r3ispontram de agenda ftexível e cnmpatível süm os dias e horários dos
event6§, inclusive enr finais de Semana. f*riadOS e períOdOs n6turno5"

D*ntrê *s requisitcs mínirno§ que devem C§mp*r a solução, destacam-se:

. CoÍnprovação de experiência pr*via em arbitraçem ila m*dalidade
pretendida (futsa1, handebol. etc.), §eja por rneío de declarações de entidades
prcmotcras de eventos, federaçÕes, ligas *u **rtiçlões de atuação;
. tertificação tôçnica, certificada{s} c*rrpatível{isi corn â modalidadÊ a §er
crcdenciadao ernitidos por instituiçâ* ou *ntidade esportiva habilitada, ou que

contenham, ilo côrpo do docurnent*, a indícação expres§a {assinatura de
representante da instituição habilitada e respectivo iimbr§) de que f*i urna instituiç§*
habiíitada que ministrüu Õ cur§o.
. §isponihilidade geográfica e de agendâ, com possibilidade de atuaçãc nas
divcrsos l*cais e datas das competiçÕes promovidas pela Município;
. §êgnnentação das perfis de atuaçá$, com distinção clara entre Srbltrcs
c*ntrais s auxiliares, assegurando aderênnia adequada t proporcional às
necessidades de cada fi:nção;
ú Regutaridade fiscal e cadastrâl, flos termss exigidos para a formalizaçãa
ccntratual corn a Adrninistraçâo Püblica.
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§§TÂI,$ r§ §ÊRÇtrti
IIREtãEtrTtlIrÀ 1,I t:§Ifl I I]À L rr]. I'r,4 §Â I ÀN;N]IÀ
§§CRETÁRIÂ $I{"j l{ I( I I rÂ L DÂ .ItJ V§t\I.t jt]E. §spüR'I.f § t'{z âa

Esses requísitrs deverão ser observados ern qualq:;er soluçâo a s*r adçtada, de rnsd*
a garantir Eue os pr*fissionais envolvidos esteja*r tâcniea e leçalrn*nte apt*s à
execução do serviço, c$rn c*ndições de atender integralmente aà calendário * &s
*xigências do Municípi*.

4. LÊVA!ITÀ!{§}üTS §Ê T-IC§ÇÂ§§ E §UA§ E§PECITICÂ§Õ§S

As espeeificações tticnicas da prerente demanda f*r*m cçnstruídas c*rn fur:dar:-rer:t*
na Lei t'lunicipal no L'1?31ãO2§, que instltui o talendáric ssportiva üficrat **
Município de fTÂBJtIÂíttIÍ\lHÀ pâra CI exercícic de ?Sã§. A referida ilsrma ctefir.r*,
corn clareaã, §§ cãrnpeünats§ e türnetos a serÊrn prom*vidos pela Ãdrninistr*çâ*
Municipal, lndi*ando o número §e equipes partiripantes ern dirrersas rnsldalidô*rs, ü
que p€rmitiu à equipe de planejamento realizar r lwantxnrento dc númer*
estirnado de jogos ê, por rnnsequência, das escalas de arbitragem
nec*ssárias.
Â necessidade eslá estruturada ern duas funçôes distifltas:

n Árhitro Central * responsávei pela c*nduçãc técnica da partida e apiicaçâ*
direta das regras da modalidade;

" Árbitro Âuxiliar - responsável pela suporte técnicn à arbitraqem c*ntral,
inetuíndo observações d* iinha. impedirneüto§. anataçôer e discipli*a eryl
quadra Õu câmpo.

ü levantamento quantitativo foi elahoradc com base na estrutura típica de cada
modalidade (ex: número de árhitros pcr jogr), no formata da* conrpetiçô*s {*s;
fese de §rupos, elirninatÓrias, finais) e nc númerc de paÉidas estinradas, * pariir
das inforrnações constantes da leçislaç§o e do calendáric espçrtiry*, Tal lev**lan":c*l*
resultolr na ccns*lidação da previsão d* contrataçâo por funçâ* § Fsr
cornpetiçâo, detalhads eír tabeta anÊxâ, qüe passê a integrar este estud*.

As informações apuradas corapÕ*rn desde já a estrutura da soluç§* qu* s*rià
formalizada nr Termo de Referêncía, permitindo à Administração d*finir c*m precísê*
â quilntidôde de pr*fissi*nais a serern vincu{ados para atendirnento às demandas d*s
*vcnt*s esportivos programados.
,q sesuir, opresenta*se s guadrü de r*ferênçia cçrntendo os s*rviços e
quantitativos estirnados que nrientarã* a forrnaçã* de preçcs s e sstrutura d*
Te rm* de §,eferência:

Ilti§fiRt{:Â§ n{} $itrRtrrrÇü: QtiÂNYl§ÂtlE
Sr:n'iç*s de L.'anrpo Sruiet], 1S

Scrviçnx de ,4"rb-ivagem l"uteht* de Cumpo de Hase {C**rr*l} d$LJ

SrrviÇ*s de Ârbit"ag*nr Fut*b*l de {-'ampei de Bas* -Assistsnte iJ1 {+ tJ

Serviçns d* Arhitragem Futeh*lde üarnp* çle Base -.;\ssiEtentr ilJ ,1ü

§r-,rviçts de Ârbitragenr {}"utvôlei} I
§erv'içrl* de l'uteb*l rle tian:pn {C*n{r'al} §ü
Strv tle Ârh Futetrol ile C r\ssistente {} i )U
Sen,iças de ,Ârbit1agem t uteh*l cle {iarxpo {Âssistentr {}2i 5U

§ cle J de Futsxl l.l)
§r:r1iç,*s d* ,{rbitragem §utebnl de :\reia T§

Serviços e1* H ande h*l { {"'ategori;r {.lacletell n l?rnti I ) &
,le J d* l{itnrl*b*l

§erv dc Judri
:s
r.*

!}. .i

J1

1\.
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Esse Íevantâflentê sêrvirá csmo bâse pârã a fr.rtura definição do objeto Ê formatâÇão dç
instrurnerrt* convccatórío mais adequado, eonÍorme conclusãs final deste Estud* Tácnico
Prellminar.

4-1 LãYÂffTAÊ{§ÍTT§ §§ IT{ãR'CÂ&ü

Âpós realizôds ô análise do rnercadü pôra ôtendimsnto da deffiündô ôBresentada pela
§ecretaria ilunicipal da Juuentuüe, Êspo*e e Lazer, verifica-§e as sequintes
opçÕes ô serern adotodas pelã âdrninistração pública:

§olução no O1: Realizar a elsborãçâo de um roncurso pühlico parã a efetivação
d*ssss carg*§"
§olução no $â: Terceirização dos seruiços de arbitragem.
§alução no O3: Credenciamento dos serviços de arbitragem,

Ap*s apantadas as soluções, csftclui-§€ que:

Êm primeiro lugar. a demandâ nãô ertá relacicnada à rotina adminietratiua da
estrutura funcional dn ltlunicípic, mas sim à realização de eventos esportivos
p*ntuais, rom datas e horários previarnente *stabelecidos no calendário instituídc
peta Lei ilunicipal n§ 1.I"73l?02§. Portântoo a hipÔtese de concurso público
pãra prsenchimento de cargo efetivc encontra-ge afastada, umã vez qile ô

atuação dos árbitr"os ss dá de f*rma episódíca, temporária e vinculada
exclusivamente â execuçãô d$§ jogae, não havendo a recorrência necessária à

criaç§o de carço público perrilãnentr. Alêm dessas medidas, a elaboraçãc de urrt
r*ncursü públicc demanda tempo e aitos custos íniciais, § que cornprsr"nete
**riamente o andarnento e realizaçâo do calendário esportiv* da presente secretaria"

ãm segundo lugar. a terceirizaçãa de mâo de ohra também se ÍÍro§trã
inadequada. visto que imporia a celebração de contrato administrativo de caráter
cnntinuc e corn custo fixo rnensal para o MunicípiÕÍ o que não se justifica diente da
pe$il pontual e variáv*l da demanda, que depende do cronograrna de jogos e da
existência ou não de pa$idas ern determinadas semanê§.

Aldm dissn, a târceirizaçâo cüm Êmpresas internnediad*ras de arbitrag€m geraria
custos aperacionais e adrninistrativor adicionals, incCImpatíveis com o§ valores
de referência definidos csm base nas previsôes da própria Lei no 1.173/2025, que
forarn dirnensionados considerando rerr*§nerãçâo direta ao árbitro como pe§5$â
fíçiça.

üuantn à p*ssihilidad* de {$ntrãtãÇão de pessoa jurídica para fornecer árbitros,
*rnb*ra teoricarnente vi;ivel. ela se rnostra tecnicarnente e financeirarnente
de*vantajosa. O valor unitári* estâbêlerido pela Administração terfi cürno referêneia
* rsmuneraçâc indinidual do profisslonal, de mcda que eventual repasse a uma
*ffipresâ pârâ interrnedlaçãa ds serviço comprometeria â economicidade e â

*ficiància dô cüntratação.

§m terceira lugar e *ltirno lugar, dlante desse ceniário, a solução mais cornpatível
s juridicarnente adequada ê â adoção do procedirnento auxiliar de
{RE§§}ICIÀMENT(}, côm fulcro rro art, 79, inci*o ! da Lei no L4,L33/2O21, que
trata da contratação paralela e nâo excludeot*, cabível quanda f*r viével s
vantajc*a à Administraçâo a realiração de rontrataçSes sirnultâneas ern condiçÕes
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pôdrünizôda§. fssê fornra permite ar lt4unicípi* coryeicar árkitros habititadas
individualmente. mediante rodizio prevÍamente cstab*ieçida s r*s**itand* *
distínçâ* *ntre árbitros centrais e ailxiliars§. cenforme a necessidade de *n*a
*v*ntÕ.

A Lei n* n4.133/2021, er* seu art.6o, ineisn XLIII, define o rredenciarnent* cornü
ilffi pro§essa administrativq de charram*nto público efi que a Administraçâ*
cÕnvücã interessados Êtr! prestar serviços ou fürnecer bens para qiler prcenchidcs os
r*quisitos necessários, se credenciem no órgâc *u entidadê pâra executar s obietô
quando convocados. A n:esma deflniçãa 4 r"eit*rodõ no ãrt. 2§n inciso I do
Decreto Federal no 11.S?8 Í2§24, que reçula$*ntâ o credenciamento *nt árntrit*
naci*nal. Essa modalidade permite csntrêtaçôes sucessivas e não exclsdentes,
perftltamenle co§tpativeis com fi l*gica de escalas de arbitragsm pür eve*t*.

$utrr p*nto relevante é que o ldunicípin de ITABAIAI{II{NA já Brnmnrr§rlí stvt
§n$§ anterior** (corno em 2O?tli. curs$§ de fornaçâo de áràitros, just#r:*nt*
**rfi o *bietivo de fornentar o surgiment* § a *apacitaçâç de pr*fissi*nais i*cais ãpt**
a at*nder & €sse tipc de dernanda pública. Teàs iniciativas reforçarn n cauir*r s*cial
da política esportivâ muniripal e justificarn a adrç§o ds credenciamento {r}ilt§
mecanismç inclueivo, transparente ê acessivel, permitind* qliÊ érbitr*s
formados loc*lmente pÇssâm se habilitar a prestar serviços à Administreçã* Pública.

ü*ssa fürmâ, apcs anáiise do mercadc e das alternativas existentes, conclui-se p*la
adoçã* do credenciament*r de pesroar fi*ira* habil*tadas sãrã pre*taçâo d*
*erviços de arbitragem espsrtiva, *:ediante chamarnento públic§, *hservand*
*s diretriz*s i*çais da Lei no 14"1331ãüã1 * d* D*crets no 11.87*,/?ü?4, **n-r
trost*ri*r reçulamentação detâlhadê nc Tern:* d* &.eferância"

4.} §JT Àf{ÁLI§§ CüT{P**ATIYÁ §Ê CU§T$§

f{o l*vantarnentc do mercadü, f*ram ap*nta*as tr*s s*luç§*s e **ntru si*$,
destacaram-se ô inviahiiidad* de duas, quais f*rar*: a contrntaçâo rnediants
cônrurso püblico e a terceirizaçãc de rnão de cbra.

Supenndc justificar a inviabllidade de escctrha, c nruniclpiô por meiç d* (*niur§*
púhlic* pârô cümpcr seu quadro de servidsres efetiv*§, ter"i* urn §*§t* mai*r c
c*ntinuo com despesas de pexsoaÍ, veja-s* * *xempl* a contrataç§o de umn
entidade su instituiçâo para pr*stação d* *erviças têcnirn e*peciallzados
pãra CIrgânie*ção, platejarnentn e realiaaçãa dç Cancurrs Púhlico S* pr*ve§
* títr":i*s Fôrâ proviment* de diversos carg*§ ef*tivns nff Municipi* de
Itabaianinhal§[, tCItâlizandú urn valcr de *$§1S.924,SO {seiscentos e deroit* rnil,
n*vecentcs s vinte e quatro reais) prâresss edministrativo 1§5/âO14,
Fonts: Prefeitura Municipal de ltabaianínha.

§esça situação, é notÓria que o Municipio arcaria âom L,!m *usto siçnificativ&ffi€ftte
maior caso optasse pela reatização de ccncurs* públic* pãra (rrrüpcr * quo<lr* d*
seruidores especializad*s, c*nsiderand* a .en:unerâÇã* eorrespcndente a caejrr
categoria funcional, bern c*ms *utras *specificaçÕes tec.r:icas.
Alêm disso, é essencial destacar que a realizaçôc desses eventos *rürr* d* fr:rma
*sporádica, ãnualrnente, em conforrnidade ccrn o calendário espcrtivo elabcracl* pela
§ecrctaria de luventude, esporte e Lazer.

Dessa forrnfr. justifica-se, tanto scb c aspecto da viabilidade técnicâ, *rn rezâo da
crdern cronológica dos eventô§, p$r ser realixado de f*rrna episôdica, quantü E*b o
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asp§{tü sÇonômic*, â *pçãCI pelo (rsdeilciamqnto. estimado n* valor de R$
45.53§,üü {quarenta s rinco mil quinhentos e trinta reais}, * qual cüntempla todos
*§ evefitos esportivos previstos nc calendárlo o§cial do Municipio para o segundo
*en'lestre d* *x*rcíci* de 2$35.
Paralef am*nte, identificou*se q§* a terceriaação por cada ;árbítro, tambérn
d*m*nstrçu uma desvantagem signifícatíva, considerando a oscilaçâc de val*res or
radn categoría.

Vejamos a exemplo *s valÕres estirfiâdss ccm base ern dados obtidos pelo PORTAL
I{A§IOHÀL §E COÍ{TRÀTAçÕ§§ púgLrCeS - FH§p quanta as madalidades
abaíxo;

Ês7.11*,$

uÀLs*.
urrrÁ*ro
F{3ã üÂBÀ

{À?§§§§rÂ

!i

. l:.
'rt'

l.

1t"/

rçffi
YJU

§Â"§ssRr.&

l'AL§R
uurrÁ*r<l
PT}§, Cá.DÁ

§ÂT§§S&IÁ
{§§T1}rÀss}

VÀLâN
TüTAL

OIVI§I§ SÔR
§3

{{§ilTRâL
Ã,§§I§f§Í{Tf

I ê TI.}

QUAHTIâA§§
§ã 8{§§§S

ÂR,§ITíT$
p*§ J{3GC

QTS
âE

JÕÇfi§

vÂLt)§
ut{Í"Àruü

!O ARsTTRü
x

QuÂltTrÍrír3§
§§ ro§o§

EERVIç0§ t]Ê
Â§.&IÍ8,46ilil
rtr-r§8ot Dr
flp,Mr* 3r

ü,\:l t

{ürN iBAI-J

SERVIÇü§ }T
Â.R*lTRA§EF,I
TUTEEOL DT
(ÂMps üE

§Â$§
{À§sx§TrnT§

r)

ít$t??.7? a$5ts3.§§ 04

§4

ü1 4ü

R$177,77 Rs533"33 01 40 R$7. t.1$,8

§ERlliÇSS üH
Âf;,3IT§,À§E14
,TUTÊíIÕL Ü§
c&r.1P0 ü§

BÂ57
(A§§I§TÉI{T§

:I}

n$1??,?? RS§3§.§3 ür 40 R.§7,1.1ü,s

Êonte: Prelritura i4u*icipai de Palnras de l*lonle Clarol$Â. ÊOITÂI- OE CfÊDEÍ{CIAlbl§H?O N. {'
sa5l 292§C§ $§ÊXr§tsrLrDÂDÊ ilt, Oã7l lÜl5Ii{.

tâ?r§üftrÂ
vÀr-sR

ur*ttÁnro
FsÊ {ÂâA
{ÀTt§s§e

VALON
ÍÔTAT

§0|'tÀ-§€
P§LÀ

QT'ÀHYI§AN§
§É

Áxarrau§
FOn t§§0

&BSIT*§
F** Js$ç

qHÂ,LTraA§f
§f il*s§§

g"n
s§

3Õ§O§

r.ALÔA
uNrtÂnrc

§O ÀÊBTTRO
X

QUÁllT:§ÁDr
âã ro§§§

§§R.vlÇs§ DE
ÂR.SlTRÀG§í*,

âE CAÍ"IPÜ
qôaTFt'!'

ft$3§3,33 R$766,§§ n) *4 1§ fts13.â§6.§6

Fonte: Frefeitur* Municipal de Pairnas ds Ftünte Claral$A. ã$ITAL I)Ê CÊÉOüXCXAÍ{§I{4{} Fl" §

oc§/ â.§25cR rnaEXI{irSrLr}AÍ}É il{' §â71 2O z§XH.

1IÁL§§
T&TÁL

§0tr{Á-§Ê
P§LÂ

{uÁ§Yrf}À§§
§€

ÀRAITS§
ps*:&G{} {uÂr{Tr}Â$§

s§ rdt§§€§

qT»
Í,É

.I§§O5

IJALOR
uurrÂRrs

§ú AS.§rT*s
x

qüÀ§TlaÀâ§
§r loÊô§

CâT§§ü$§À
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Àpns a devida análise, v€rific*u-§€ que o ürsdsnciamento de árbitros §e c§nfi§urâ
c*trlo a ôlternetiva térnicô e economitamente rnais ví*vel. Tal esc*lhe se justifica

diante dos valores que c lvlunicípio teria de suportâr ca§o optasse psr outra§
rncdalidades de contrâtaÇâo, bern côm$ pela necessidade de celeridade no pr§ce§§s,

ern rãzêo d* calendáris e§portivo prevlamente estãbelecido.

§. DÂ ür§T§r8lrlção sA s§ü{A}{nÀ

Cansiderando a conclusão apresentêda ns t*pico anterior, que indic*u s
credenciamento de pessoas figicar habilitada§ pôra e pre§ta§ão de serviços
de arbitrasem esportiva, por meio de chamamento püblicc, com§ s*luçôo mais

vi;ável, eficiente e iuridicarnente adequôdâ ãô atendimento da demanda. t§rnâ^$€

necessáriCI, ainda na fase de planejamento, ântecipâr tritérios objetivos para â

distribuição da demanda antre CI§ çred€Bciados

§çsa antecipaçâo á especialmente relevante diante da previsão contida no afi. 7Ú.

inriç* V, de *ecreto Federal ns 11.8?8/2§24, üu8 e§tabelece ser *brigatÔria a

definiçâo da cr-itéri* de distribuição da demanda no editai de credenciômento, sempre
que apticáusl. Â mesrna iógica decorre do princípio da isonornia e*tre cs credenciados
e d* necessidade de evltar fãysrÊcimentos ou distorções na convoc*çào dos
profisslonais durante a vigência dc credcnciarnento'

pnrtento, para fins de respaldç tr*cnic* e norrnativ* dCI futurü Termo de Ref*rência,
e ccnsíderand* as pârticularidades do ubjeto, propôe-se a adoção do seguinte modelc

de distribuiÇâo da dernanda:

1. §istema de rodilio entre os crsdençiadçr

,f.
,'d
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§erii adotado o sisternã dâ rodizio entre {is prsfissíüna,§ selecionãdos, de f*rma a
a§§egurar a distribuiçâo equitativa e transpôrente da classíficaçôo, garantindo que
todos tenharn iguais *portunidades de convocação.

Poro fins de classificação e melhor organizaçãs dâs convncaçÕes dentro do rodízio,
s*râo consideradss diferenciais de pantuaçôo, sbserv&ndo-s* CIs seguintes critérios:

Dentre o sistema de rodizi* entre *s iârbitros ser;* crnsiderado diferencial de
classificação sntre p*ntuaçÕes que envelvãm:

Atestado Técnica: Documento que üümpr*vc exp*riênei* *révia *ni
arbitragern na modafidad* pretendida, seja por rneiç de declaraçÕ*s **
*ntidades promotoras de eventos, federaç§*s, ligas *u certidões e atesNe#*Í;
de atuêç40.
Certificado de curso de arbitragerul §ocurnento qlle comprovs ô
qualificação de atuação na modalidade vinculada aç credencian:*nt*
§ritérios de desempate: §erá çonsiderado para fins de deçcmpãt*, ü

üüN§IS*RÂN00 ü ANCI § M§§§§ (§XEFIFLü: §e hçuver dois classificad*s
csrfl a rnesmê pontuaçôo a prirneira colocaç§o será atribuída *quele que
p*ssulr inaior idade" Ê em caso de empate da idede, será realirüds sürteio
público.

Demais critérics serão posteriorrnente disciplinados no Termo d* R*ferência.
juntaraentü cürn os mecanismos de registro das conv*côÇõês e cantrole da *rd*n: ds
rndirin.

§.1 il§§§§rçÃ* nl süLrrçÃs {üi{ü u§{ Tüss

À s*luçâ* definida para at*ndirxent* à #emand* npresentadn pel* §eer*tnrâm
Municipal da Juventude, Espcrte s Laeer üsnsists n8 realizaçãa de
credenciamento de pessoas físicas habilitada$ Barã atuar eorno trbitrçs
centr*is ê assÍstentes nâs competiÇÕes e*portivas çficiais do Município rJ*
ITABAIAHIIIIIA, previstas nü calendário instituídc pe la Lei üüunicipel Íle
1.173/2025.

ü cred**ciâmentü será fqrr"nalizad* pür rrreiü de charnamsnto público. nos term*s
d* art, 7§, incisa I, da Lei ao 14,13§l?821, que pr*vê esça rn**alidade d*
c*r:tr*taçâ* p*r* hipóteses d* prestaç§o paralela e *ã* exeludent*, * d§ *c*r#* c*nr
a definiç§c leçal da institr.rto prevista no art. Su, inciso XLIII da mesmô r'l*rrfia,
regulanrentada pelo §ecretc Federal nc 11.8?*12o?*.

A contrataç§* será feita de forma pontual e sob demanda. eonsiderand* x
int*rmitência * a especificidad* d* n*c*ssidnde, qus nâ* cararteriea vínculc c*ntirru*
nern atividade permafiento da *strutura íu*cicnal *çr l'{unicípic" A e*nv*c*çã* r}r:*
proftssionais ocorrer* confornre o crônssrôma dcs evüntssn corn hase *m sist*nr* ri*
rodízio previamente estabeleeido, a fim de garantir a isonomia *ntre $§
credenciados e a equidade na distribuiç§a das funç§es de *rbitrs central e
assistente, csnforme detelhad* neste Estud*.

,4 contrataçãa direta de profissionais aut$n*mns, ern rn#delo de (rt:d*nciêm§*t*,
atend* a realidade técnica, econÔmic* e jr":rídic* d* caso cüncrÊto, asseçr:rand*
flexibilidade, eficl&ncia e aderôncia an* nalclres de r*ferência previstas.
Treta-sc de x*i*ção vióvel, pr*p*rcianal e plenarn*nt* c*rnpatível csrn s$ principios

*
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*
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da administração pública e com ü interesse público envolvido na promoç§o da pülítica
*§pürtivã mu*icipal.

ü. E§"riltÂTrYA IIA§ QU&XTT§À§*§ â §Êfi.f;M CüüaTil,ÀTADA§

Abaixo, apresÊnta-§s s quadre*rssunro da estimativa preliminar:

14,

!'
'1

d

o§sc§§Ã§ D0 §E§vrÇ§:
ARSITRO PO§

JOGO:
QUÀ§TIüâ,Nü

§§ isss§:

§ I: RV I Çü S I} t". À R ii I'f ttÀG [§,1 a'Â h{P$ §OC I F,',l' Y I 1§

§IRVIÇüS $H ÀRRITRÁüEM FIJTESCIL D§ C",\MPC] n§,
BASI tt'Í:1§1}L4,1-i

1 4S

ÁíU

áí^l

§rR\,'tÇ$§ DL ÂRIltl-RÀtiEM I;LJT'HBOL DE CÂMPO DE
l]À§F. {,.\§§I§TENTE {} I i

1

S§RVI(Iü§ DH ÂRBI"l'liÂG[:M Ft]"I§BOL DE CAMPO DE
BÁ§§ (Â§SISTIiNTH ü3)

1

§fi RVI Ç{)§ mr,{.RB|TRA{iEM { r§rVÔL[:[) 1 1

§fiRvtq:{i§ t)t, ÀRBITRAüII,M rilTE§{)L DÊ CÂ§{pO
{cIN I'IL,\I"}

L 50

§IRVIÇO§ t]E ÂRt]lT'RÀülif\,{ IrL}T§BúL D§ tlÀMfü
{AS§l§1'tii'11'E 0:}

l" 5S

SI]R\íI('O§ NL] ARRITRÀüIlM Ft]TE§ilL DE CÂMPO
{ À § § I §'f F:}i]' É,. ti:'}

1 \II

§h"RVlÇtlS »11 ÂRIlll'RAüÍ'.M. lüüllS DLl FUT§ÁI, 2" 3S

§flR\,'lÇü§ Dl: ÀltB["fRÂGEM I"'tJ1'HtsC}L. DH ÂRilÂ ) 16

§ERYIÇOS üh, ÂnBr]"RÂ.{iHM } [.4ND§BOL
tcÂTrü()RtA cÂnE?a{N §Âl§' l'l L)

2 a

§t;§vlÇe§ Dl; ÀRH11'R,4.filtM. J${;t}S »I: HÀND§BOL ? 4U

3i r-.RVlÇü§ Dt.", A RB irR ACi llM iJ{,lD{i} 1 1S
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ü valor estimadÕ da c*ntrat*ÇãÕ fúi cãlculãdÕ cürn bôse ns quãntidade de partidas
previstas no cal€ndário esportivc oficial instituído pela Lei itlunicipal n§
1.1?3/2{l}§, na quantidade ínÍnima de árbitras p$r pârtidô {1 central e 2
ãssistent€§r conformê ã modalidade) e ncs valores unitários e*tipulado* pela
prôpria Lei, já adctados historicarn*nte pel* S{unicipio de ITÂBAIÂ§IISHÀ *m
ediçôes anteriores de event*s esportivos semelhantes.

A fórmuia utílixada pô;'a o c$lcula íoi:

§lúrnero de jogoe por r$mpetiçãa x númsrc de ârbitrcs p&r partida {centr*ã
+ assistentes) x valor fixado para rada função

§ssa estimativa parte de dados conÇretÕs e v*rificáv*is: a Lei no 1.1?3/2ü25 trae n**
üpeüãs r calendário e as modalidades env*lvidâs, rnas também * n*r*er* de *quipes
p*r cürnpetição, o que porsibilita uma prajeção preci*a da qtlantldade de
partidas a serern realiaada§, etapô funderxental para a cornposiç§o da estimatlva.

No que se r*fer* ac valcr monetário por árbitro. ainda que a l*çislação municip*l nâo
explicite formalmente ê rnetodolnçia de fixação desses vâlores, eles refletsm a
prática lacal consolidada e estãa alinhadas â$s valoras geralment*
praticados por árbitras autônomos e:rr âventos municipais e regixrnâi§,
ccnforrne levantamento informal realízado junlo à Secretarln da Juventude, §sp**e
e l-§rer, cory: base ern contrataçôes *imilares r*aliuadas pelo próprio illunicípi<l
em ânos anteriores.

§*sEa f*rrnô, ncs term*s dô art. 23, §§ 1o e 3a da Lei no 14.133fã$ã1, *
d*finiçâc do v*lor estimado da contrataç§c fundarneüta-§e:

N*s p*râmetr*s deserítos nc inciso II da §ls {c*ntratações similar*s feitits
pele Asrxinistraç§* no peri*dn de atÉ l" ünü ant*ri*r);
fm tab*la de referância prenista enr legl*hção lecal, adnritida r:*s
msldes d* §3tt, aplicável às cantrataçÕ*s realizadas pcr enteç federatÍv*s c*m
r{rcursss proprios;
Na compatibilidade conr os preçlrs de nrercado praticados na regi§a,
c*nforme admitido pe§o caput do artig*.

Ressalte -se, ainda, qus a estimativa ccnsidera â natur§ra episódica da
contrataçáo e as valeres individualiaados por atuaçã*, não se trâtôndo d* cusl* fíx*
nern de compromisso mensal côm os credenciados, o que sarante adequaçte
orçamentâria e previsibilidade fiscal pars â Àdrn*nistr*ção Fública.
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S va§ar tsüãl estiffiado da csntratação, csm ba*a n§* critêrios açirxa, ê de §.S

4§.§3§,Sü {quârentâ e çinco mil guinhentos e trinta r*air}, abrangendo
t*dos os evento* e*portivo* pr*uirtss no calendário oficial dn i{unicipic para
* *egund* semestre do exercície de 3O25, t*nfornte detalhan:ento abaixo:

A L § F G§

§

i

r,*
!\{'r

1

cÔr:
DãSCnrçÃü üO

§§B\fiÇOr

AN§ffRCI
POn

JO6Q:

QUeí*T
§§

J*S$§

VALOR

PSR

ATSíTR
o:

VAI.OR
pÕR

J0§o
{C*E}:

VALOâ
TOTAL

CAMPTONÂ
T0 {D*F}:

:§§54
Serr.'içr:s de

.,\rbitragem
C:rmpo Socie§'

; 1S
R§

75,00

R§

150.S0

n$
:.4§§,ü0

30496

Serviços de

Àrbitrage:n
l^'§teb*l de

Carnp* de Base

tCentral)

L 4ü
RS

L00,00

e$

100,00

n$
4.CI00,00

304.97

Ser"l'iços rl*
Âr[ritragenr
Futebol de

Campo ds Base
(Assistentc 0l )

1 r+u
fi$

s0,0*
n$

80,00

§(
3.2ü0,00

304§fi

Serviços de

Arbitragem
Futebsl de
ClarrpCI ele Base
(Àssistente 0?)

4
.L ,1*

n{
8fl,00

R§
gü,00

RS

3.200,0ü

:s55ã
§en iÇos de

Arbitragem
{Futevôl*i}

1 1
R$

8ú0,$0

n$

8ü0,ü0

R§

800.0s

304§S

§erviç*s de

Ârbitragern
F'utebol de
Car:pa
{Crnrr*1}

1 50
R$

125,ü0
R$

L?5,0CI

R$

6.?§$,St]

3ü5ü0

§erviças de

Ârbihxgem
l-utebcl de

L)arnp*

tÁ"ssistente {)1)

1- )U
R$

l$ü,00
R$

1S0,S0

R§

5.00ü,s0
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3S§01

§*rr.-iç*s de
Arbitrag*m
I,;utebr:l de

Campcr

ü§
:.s0,**

ftq

10s_üü

B$

5.üü0,s*
l_ 5ü

À:sistçnie 02

§. JU§TIFIüÀTÍVÁ PÀ§Â pÀRC*LAH§§T* *il XÂ$ §A §üLilçÂÕ

A f*rrna de contratsçã$ âdstãda credenciament* d* §res*oas fisicas hahilitadas para
pr*staçãc de serviços de arbitrãgem *§pÕrtivil pressupÕe, psr §*a pr*pria natur*x*.
o parcelamento da execução dc objeto" lsso ccorre porque cada prestação d*
serviÇ* egtará dlretafi'rente vincuiadã a um €vüÍ1to tspol"tivo esperífic*, *rn data *
hor§ri* previarnente definidos n$ câlendáric oficiat instituídt pela Lei llunicipal ns
1 r73l3§2§.

Ness* rnodelo, {adã árbitro será çunnoça$c individualment* eonfçrrne a
necessidade e a escala dor jogos, permitind* que a Âdrninistraçâo possa executar
o objet* de fnrrra fraci*nada, §üb demands, torn flexibilidade e controle
arçamentária. §ssa estrutura favorec* a panticipôçâo de um rraior núm*ro de
interessados, inclusive aqueles quÊ. por iín'ritaçã* de agencla, s* pnderiam atu*r
em alçuns dÍas. o que arnBlia ü esmpetitividade, prorrrsve e inclusão * f*rt*,ef,e õ
*Çsn*mlcided*.

;
\§

,i

i j :'

;79§3
Serviç*s de

Arbitragem,
Jogos rle $utsal

: Jt)
ns

75,0S

rí)
5.4SS,§S

;g§53

Serviços de
.,\rbilrag*rn
f utetrol de

"Ârçi*

: It]
§(.

65,§0

ed

3,5ü,00

3.30,üü

e§

2.t)8§,0s

2S566

S*rviçcx de

Ârbitragem
ilandrlbol
{Categ*ria
{ ad*t*1ln{a*til }

2
R§

100,*s
r1>

:00,**

?faÊ i

Serrriçi:s de
Ârbitragem,

"logos dc
Handehol

)

§

?fl §*
r/)ruu

Êq

350,üü

H\

1.50*,üfi

r{}
5.üüü"S0

:"
R$

:"ü$,§s
R$

1CI0,00
ãs555

§en,iças de

r\rbitragem
tJxi{ô}

x)
1.0§*,üü

J/:,§J

Sen,içi:s lle
Ârbitragrm*

"k:g*s lle
§utsal

r 4
ft$

?§,$ü
R§

1"50,00

H)

6üÇ,üü

r$
45.53§,SS

vÂ10ft TsrÂt §§T|MÀD0 §Â tü§tTRAYAçÂo:
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A ad*ção do p*rcelarnento, portanto, revela*se tecnicamente viável ê
economicamente vantajosa, atendend* integralmente ao disposto no alt. 40,
inciso V, alÍn*a "b" dâ Lei no 14.133/2O21, seEundo o qual o planejarnento das
*ontratações públicas deve abservâr o princípi* do parcelarnento sêmpre que
possível. Além diss§, ê contrâtaçâo parcelada evita a alocaçãa desnecessária de
;ccursss c reduu * riscc de c*mpromissos excessivos cCIm profissionais não
den:andadosr ôssesurando aderônçia ao interesse público e melhor aproveitament*
dr:s recurs*§ srÇôrÍlent*ri*s disp*níveis.

9. CONTRÂTAçõES CORR,ELATÂS/ IÍ{TERDEPEIIDETTTES

As contratações correlatas são aquelas que apre§entêm serneihança ou
rcrrespondência corT: s objeto da presente contratação, seja ern teríno§ de fi*aiidade,
escspü ou execuçãa. .lá as contratações interdependentes são aquelas cuia execuçâo
está diretamente vinculada entre si, de mod* que â realização de uma condlcicna ou
influencia diretamente o sucegso da outra, nos termos das diretrizes de planejarnento
das contratações públicas.

í'ü* caso ern análise, após levantamento junto às unidades adrninistrativas e à Central
d* Planejanrento da Administraç§o Murricipal, não foram ídentificadas contrataçôes
em andamento ou previstas que sejam diretarnente correlatas ou interdependentes
à presente demanda de prestaçãn de serviços auxiliares e técnícos de apoio. ô §erem
ex*cutad*s por nreio de parceria rcm CIrganiraçã* da Sociedade Civil.

ü *hjeto aqui tratado configura*§e rorfio uma solução autônorna, corn e§côpo própria,
finalidade específica e estrutura de execução independente, que nêo deFende,
tampcuco cnndiciona, ôutras contrataçôes em turso, nâo havendo sobreposição de
escopo com outras ações da Administração Muniripal.

Portento, a execuçâo da presente pcrceria poderá ôcorrer de forma isclada, sem
üoffiprorn€ter a eficácia da solução su serâr duplícídade de esforços ou recur§*§i
âssesurandc reçularidade, controle e efetividade na prestação dos serviços.

10, Al.lililAiliÊilT$ CO§ FCÀ

A e*ntrãtação ora estudada encontra*se integralmente prevista no Plano de
Contrataçôes Ânual {pCA} do lvlunicípio ds ITÂ,§AIÀ§Iil}IA para o exercício de
2*?S, estãndo classíficada cornÕ despesa ardinária e tradicional no âmbito da política
pública de promoção dc espn*e e ap*io à realieação de eventos esportivos
municipais,

A cuntraiaçãa de árbitros parê condução técnica das competiçÕ*s esp*rtivas
pramovidas pela Adrninistraç§o Municipal rCInstitui prática recÕrrente e previ*mente
cçnsiderada nü prôce§so d* pían*jament* institucional, tendo sido, inclusive,
refer*nciada na Lei Í'íunicipal nô 1.173lIOt§, que institui o calendário esportivo
oficial do an* ern cursü.

Além disso, a prêsente contratação enc*ntrâ-§e alinhada com o§ instrum*ntoe
complementarcs de planejamento da despesa, cüms o Ertudc Ttâcnico
prelíminar {§TP) CIra apresentado e, err rnomento posterior, corn $ Termo de
Referência {TR} q*e será elaborad* com base nas diretrizes equi defi*idas. Tal

encade*mentCI a§§§gura 0 cumprirnent§ dES exigências legais e refnrça a vinculação
da ccntrataç§* ao ciclo completo de planejarnento e execução das compra§ públicas.
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A contratação de árhitros pôrâ condução das c*mpetições previstes na Lei lilunicipal
ss 1.173/202§ proporcionará, alárn d* êlendíffi*fits diretc à* neee ssidad**
c.peracionais da Âdministraçãa Pública, benefíciar socia*s relevantes, aiinhaei*is à*
p*líticas rnunicipais de esporte, juventude e {*zer.

F"l* *r'nbito csp*rtiv*. ã presença de *rbitros qu*iificad*s çarante irnparcialidade,
disciplina e qualidade técnica nô$ disputa*, assesurândü * hoífi *ndanre*tr: Sax

í:aúidas * a credibilidade dos resultados. lsso *cntribui pÊrü ü f*rtalecin'lent* da*
c*mpetiçôes e pôrâ a valorização das atletas, equipes e rn*daíidades envolvidas.

Nr àm*it* s*cial, a realiuaçãc desses event*s r*presenta uma oportunidad* d*
integraçâo comunitária, estimulando a prática *sportivs cüms ferrament* de
inclusãe sccial, prevençã* â violência, m*lhoria da sxüde física e mental *
desenvolvimento de valores éticoe, cümô respeitc, trnbalho em rqil'p* ü

supcração. Trata-se. püítênte, de urn investiniento que lranscende * esf*ra
espôrtiva, impactando positivarnente a p*pr,:laçã*, especialrnente jr:v*n* e
adolescenlesÍ que encontrafil no esporte urna forn'ra saudável de c*nvivência *
aprendieado.

Âtórn disso, a contratêÇã* pCIr credenciemento fornenta a participaçâo de
profissionais lacaiso {uê poderão gerêr r*nda a pôrtir de sua* habilidaqJ*s.
f*rtalec*nd* * mercado d* trabalh* n* §stsr s§g*rtivs e cons*lidand* *s r**xltad*s
d*s rurs*s ê rôpâcitações pr*rn*vidçc p*lo pr*pri* Municípiü *rn ôn$s ant*i"i*r*r,

Sesça fürrrta, as benefícios esperados ccm a execuç§o da contrataç§c inclu*m nâ*
âpsnas o cumprimento das obrigações previstas em lei, mas tambdm s prorrioç§o
de um l*gado sncial e çor*unitáric, v*i*rizand* o *§púrte cürnô política públita
*ss*nçiai eo desenv*lvimento hurnono e & qr"lalidade de vida dos cid*d§*E d*
:TàâJIITTNIHHA"

*}" Pft,OYI§*f'T{IA§ P§ÉY:Â§ ÂO CôÍ.TT§Â?*

Cam a conclusãc deste §studo T$cnico Preliminar, a próxima etãpô ã ser realiaad*
ns processo é a etaboração do Termo de Referêncit, que deverá traduzir ca*"r
precisão tsdas as diretrlzes aqui consolidada§. ürientêndc * *xecuçã* d* c*ntr*t*çê*
de forma clürô, objetiva e alinhada ao interesse piiblicCI.

ü Termo de Referência deverá, rbrigat*riament§. detalhar ü critêrio de
distrihuiçãc da derna*da entre os árbitros credenciados, *stabeleç*ndc c*rri
ciar*zo *§ reqras de redÍzi*, a alternância entre a* funç§es de árbitr* r*ntrel *t

assistente s üs procedimentos de convscação. fsse p*nto ê fundament*l p*ra
çaranlir a is*nornia entr* ôs prestadores, â transparência do prücss§* e ü

cumprimento d* disp*sto nü art. 7§, inciso Y, do Decreto Federatr 5§
11.87312024.

Àiern disso, será nece:sário que Õ doc*m*nt* observe {sm ater:çãct â§
especificidades estabel€cidas na Lel Írlunicipal no 1.173/2025, especialrnente
quônto às obrigaçÕes da AdministraÇão Pública na realização dos evsntos espcrtivos,
sos prôZCI§, formatos das cornp*tiç§es e dernals ôspectss lôsisticos qu* irnpacten'l a
atuação das drbitros.
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l.d* que se r*fere diretamenle ôüs profissíÕnais que prestarãÕ ü§ §€rviÇü§ de
ãrbitrõsem, tcdas âs premi§sãs técnicas já fcran: deflnidas aü lsngo deste estudo,
flãü hüvendo nec*ssidade de medi$as ôdicionais n€ste momento.

C*n'l essas providêncis§, o procrssü segilirá estruturado * coerente com â§ n§rmê§
iegals, assesurãndc que a rontratsçã* atenda plenarnente ãos übjetivos previstos nc
planejamentü âsp*rtivo municipal.

t â. ilr.lpÀtrüs A§âtÊ§§TÂr§

A contrataçãn de serviços de arbitragem pôra eventos esportivos mu*icipais,
coníorrne obj*to definido neste Estudo Têcnico Preliminar, nâü apresenta impacto
anrbiental relevante, c*nsiderand* que se trôta de pr*staçâo de senr?ço técnic*
*specializado, reallead* pnr profissianais autônomôsí serfl utilizaçào d* recurs*s
materíais fornecidos pela Adrninistração e sem geração de resÍduos, efluentes ou
rünsur1"1§ significativc de insumos.

À atiyidade a ser executeda pelos árbitrcs se limita à condr*ção técnica das particias

*sprrlivaso sefid* inteirarnente de nâturera *peracíonal e humana. Os materiais
utili;ados xâ* de u§o pesssal e de responsabiíidade dcs prúpri*s profissionals

iunif*rmes, üp*tcs, bsndeirinhas, etc.), sem qualquer fornecimento de equiparnentos
p*r parte d* Município.

üessa fsrn:a, considera-s* que nãs hit neceseidade d* adOção de medidas
mitigadorã§ ou c$mfessãtôrias, nem d* licenciaments Õu análise ambientai
específíca para viabitizaçâo da contrataç§o. estando o objeto plenamente cornpatíve1

corn a política ambiental do Município e curTt os princípios da sustentabilidade que

regem a Àdministraçâo Pública.

§.4. YrÂBrLrÍlAilE DÀ CONTRÂTÂçÃS

C*m base nas informaçSes levantadas, nas anéfises reatizadas e nos critérios ieçais
*bservaclos, d*clara*se viável ã contrataçã«r de serviços de arbitraçem
*sportiva, pôr rneio de credenciameÍrto de pessaas fí*icas habilitada§, visando
atender às necessidades da §ecretaria illuuicipal da Juventude, Êsporte e Laaer
para â realizaçâc dos eventos previstcs na Lei ?dunicipal nç L"L73í 2{t2§'

A s*lução proposta dernonstra ader&ncia às exigências legais da Lei po

1{.L3,i/&OiL, ern especial ãCI dispastc em sÊu art. 7§, tnciso I, quanto à

pnssibiiidade de rôntrãtaÇões paralelas e nã* excludentes, bern como a* Decreto
Fed*ral n* 11"&?8/2024. qu* reçulamenta c procedimento de çhamamento pública
para credenciamentc.

Foram avaliados as aspect*s técnicas da demandã, üs ri§cos envolvidos, os critérios
de distrihuiçãa da demanda, o impacto arçamentário, a inexistência de irnpacto
ambíental relevãnte , e a ausência de contrataçÕes ccrrelatas diretamente vinculades
à prestaÇ§o do servlço. Tarnbêm se verificou â cornpatibilidade da contrataçãc carn

c plano-de Csntraiaçôes Anual {FCÂ} do l"'lunicipio. bem cotrlo a coerância da

estirxativa de va§*res com o§ praticados localrnente.

Dessa ferrna, co*siderando o interesse público envolvido, a legalidade da proposta,
a viabilidade operacional e o potencial benefício social ô ser alcançado, conclui*se
p*la viabilidade da cgntratação pretendidâ. autorizando-se o pro§§eÇuir*ento
das etapas sub:equentes d* planejamento, CQm a elaboração dt Terrno de
Referência e dc edital d* char:ramentn púhlico.

Pi*gina X.7 cle X§

{.s-



Nf,i:-=;-:.,iWS#

t:§T-qI)O tI!: sti)&(; lrE
Pltn §$I"l'lJ lti{ M I i f$ IC} PÁl. n*: ITÁIiÁ: A ryl :{ l l Â
§EC nE'rÂRIÀ §t {"lfi l{'t r§L DÂ,It iv [§"rti ]§, §§pOR'I'§ § LÀzrR

Itab*i*nlnhal$f, ?0 de âg*§tü d* âü?5

XARTO§ P§R§IR& §fr§Ê
Responsável pela §lab*ração do ITP

Mat. 44177

j

RSB§ft,T §Â
Respons;ível pela §labcroção do tTP

Ír,lat. 44036

I
... a.\
,. I

I
\

L"
|.:

J.

Págâna 1,8 Se âS



:L
lSl

..::' :::i tiaaaa,=

}:§TÀDO T}}: §ÊRGIT{
P}t§ }.§; I'I'U }TÂ §ItJ X ICT PÂ L §T; ITÀ BÀI À§: N }I Â

S{CRTTÀ§I§ Mt,I§ICITAL I)Á '}I]Y[NT{iI}§, §§P{}R'I'T: E LÀZ}:R

,1 I l,.f P{eina 19 de 19 ./
íl-lJ À'; ,qtrJ

rÊ

§I

,i

'.*ç***"

ti.i
r*."*ft

'i'' *

g

rr {}
i*



1_
E,\
Àiry?t_t?

.Í§
Ide§
§d

.Í*
{d

e§

*í.
ã*
Ég
{t§

tn
l6
eq§ã

C}5{i:
ra

13t

ô

À>
ri9üê*Ç4
x

;ã
Õd
'l

(]
ê
t:

fa

i,

(:)
ts

*7

ãr
!,j

:1

oâ

o
F

ag

\,Ô
Ê3
? Eõ882
!t: *

â
5
§

fl
Í:
-t

,lt

t!
Õ

à

:
cx

AZ
íl i_rl

T

0

§

hZ

z

2
a)

:f)
c]

ã
d

.v()3

7a
§Í?<
.+ ;; !/
r 4*ô:
nÕ

4Cr

o

a
Z
§

4

§

i*.

*
{

§
ic

{
:rl
9qs
<.7*
*x:xd]
íTSE
i*)í
:i a;*
3;r*
Fâ o

«

G

§

@

ê

{

l:

Y.\

2

{

Õ
lJz
P
<2*:*
ô$
z
r9)

4
a

x

3

P

N

t-{
É

r{
rr;

;iír5íÇ
'<cl

,ãH
\l 3{
ô-u
Y{;
t-: 5 :Jix:
(Iã
4uX

'ÍgÉ"I
ír*íx
ÊIXTIãgsyd3 z rr§ * j
ô*!»::<iSYf:8
i,,rqdrrJ

rx;ú.ã},Y§*Yg SYH É
vN!"1 É
iííâ .i

d

r?
lJ{
JÔ

CJeri§dx
n:iaz dt*
<l
ü<'§ã

vl
ãsi

<6ôâ3r
i2Y-

5 ã,9

XHet
ãYX
d{ü

2?ô

(]

Õ
Õôíi

â3:
a

§

à

I

ll
F

$.*

3l:
s:êi;

<ti
aO
<,*
í]3

ã

z:
ã

= .<ã[ãn2aÉq4z-:
E:ãHEã,rriô

j

c}:Ô
2* i,

- íll

l:: il É

{}
ü
ú

f'{
dI ii
<ã
f>
4-_

1s

;
í:
d
Õ
;li!
a

âí).i<
í)dQ
erX.l
ãe3êtã
ÉH.f:{ê
à, :1 .1
cf: ãfài
4í

ôã
t1 *
!*õ

f,:

:<n
zÇ
g

^ *fá
*ÉaÊ
ãi3Ê
{x<Q
fEr,?
.*.í<!À
^-:6qr2<>

ã§?
taz>
{)e{5,\>
5C5r.i*
d,::4
< 2 ).a{.§

Õê
OLE!
>F

Z6
uc

<H

ü
Xr'

". 
;i.

*a

;t.
ú,4ã)

3
'Ô

:::

*õ
ôrd

.t{

dâs
.1 ,3

tsÊ

a
ê<
Xà
4 (-j*§
Ôr)
.(
v
q,i

cix

{:x+
*L:5
lÍ?
d

!{

§

tszô*

{:
Fz
á{üalt

&a
dâ

3U



t

{

f ,xl

r3

*-*
3É

í:l
. ?-li: ãl

!*l

ôr

FL
ln

Éii

c

,ã

:?

!: ,§
f-a

:i

*
i

s §

§

:a {
i'i F

4

i3

vzú*
1Í r-1{

qi
S14

!:. Q il

:
í-,9c!:\u§

:zÀ:a;ô)i {
^Eà

<)44

ú=;rÍi

9;HE:'J;.ôlr§
3-^.-t4
<q?iiôí;:ioôu(}

Íu:r.{
5it'ú§*<ry:#-q

't4_ ;

§

[:YÕ

<\azz*!.

ã{irÉ
-:llr,;íãei?rrã
{ü!l
ZÇ:i{{
íii

oh3 ;--

§;xY6

A5aq

<yt':_qqz9<
ãÍ:5
o*.*,'i

I -ü i<ã:'j"r
ôÀ yr)ô

',' }
:r .l
,sij*#>A*L

f )< ô

*ô à
<?:4.

dâÍ

.. ii r:

t;,sS
;(i:

*li x
dsl.l
ã!:"r

Íã'J.*<§Isri
::1

arJ

:óL)

:i .i a) :1a)i.,ô,

Íjx4
:xÍ-_@

> .:ã

!Íl
§ .Õ4.) .{ ô .*.1

*;aií q h'ü
.!:..*â
q:a'{

Êu:*

Õi]

à,"ãa'
{=!t-i

L:ll .-i

:de5
<É

{qÊ
\r)fq
:xâhi

ôÕ§ã
g,Y

ail
:)*
'sã

{}
â
tsZ
a)

(f,ê

...

1

Í

á

E

,âê

I
.;

,1

É

I

ã

§

s

e

.ç6§-
i§
tt
; :f

* üi
I És

ü*õà
fÊ€É
ÉÉ11 ;

^§ a: nà€E*3
ÉaàátE ! ir áà
illÉ$il

*áíã§
!süçã
Y!)-;ã§X:.8*T§*is§
8s*§*{ 6.?E É
iOàEB

ttâ;I

xa:írv,Àtsf)
itsÕ
;çuI
.1"{ < :}É;t
=i)r'

*

â
.?l

t

t

,T

t

^t
ni
§i

4,.
3

i*
l§
tli
i.i
it
i1
ti'
1i'lÊ

al;

,2

s
!

iIi

Ir
t?

i&
i§

5

ü

il

a

f

*

'a

s
;

§

:
,

I

I

Õ

Ê
s

I

l
I

:

I

i


